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Estilos	de	interação	
A  partir  do  inicio  da  computação,  foi  necessário  desenvolver  técnicas  que 

possibilitassem  seres  humanos  interagir  com  a  máquina.    Durante  as  fases  iniciais  da 

computação,  essa  interação  era  estritamente  voltada  ao  computador,  ou  seja,  o  homem 

deveria aprender a linguagem entendida pela máquina de forma a interagir com a mesma.  

Com a evolução da computação, em termos de hardware e software, e a popularização 

do  computador  por  meio  dos  “Computadores  Pessoais”  (PC)  foi  necessário  desenvolver 

métodos  que  tornassem  possível  que  pessoas  comuns  também  pudessem  interagir  com  o 

computador.   

Tendo em vista essas novas necessidades, ao  longo dos anos  foram criados diversos 

estilos de  interação que  facilitassem a comunicação entre o ser humano e a máquina para a 

realização de  tarefas e objetivos. Atualmente, existem diversos estilos de  interação variando 

de acordo com a necessidade do usuário, expressividade e tipo de controle.  

Os estilos de interação descrevem as possíveis formas de interação entre usuários e os 

sistemas  computacionais, evidenciando quais deles  são mais adequados para  cada  situação, 

desde a interação textual até a interação por menus e a manipulação direta. 

Linha	de	comando	
  O primeiro estilo de  interação desenvolvido foi o que chamamos atualmente de  linha 

de comando, sendo este muito utilizado por perfil de usuários altamente especializados, com 

domínio técnico da aplicação.  

  A  vantagem  da  utilização  desse  estilo  de  interação  se  dá  ao  baixo  esforço  físico 

desempenhado pelo usuário, velocidade no cumprimento de  tarefas e alto grau de controle 

sobre a aplicação, software e/ou hardware.  

  A grande desvantagem desse estilo de interação é o alto grau de esforço cognitivo que 

o usuário necessita ao realizar tarefas. 

  Um  exemplo  de  um  software  que  utiliza  esse  estilo  de  interação  é  o  prompt  de 

comando do Microsoft Windows que permite ao usuário interagir diretamente com o sistema 

operacional, permitindo acessar e realizar funções privilegiadas do sistema, conforme ilustrado 

na Figura 1. 
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